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RESUMO 

 

As doenças crônicas não-transmissíveis estão relacionadas ao estilo de vida e são um importante 

componente da transição epidemiológica, que está correlacionada à transição demográfica 

verificada no perfil populacional. Com vistas a alcançar a atenção integral à saúde, o Ministério 

da Saúde recomenda o uso das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) nos 

serviços das Redes de Atenção. Objetivou-se relatar as experiências de um programa de 

formação em PICS, com oficinas sobre plantas medicinais e condimentos para profissionais de 

saúde do município de Coxim, Mato Grosso do Sul e acadêmicos de uma Instituição de Ensino 

Superior. O programa foi planejado por meio de reuniões de alinhamento entre os proponentes 

da ação, e o conteúdo foi embasado nas Políticas Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares, Plantas Medicinais e Fitoterápicos, Alimentação e Nutrição. Em seguida, 

houve a divulgação e a abertura de inscrições para o público de interesse. Houve a participação 

direta de 21 participantes. Dentre eles, a maioria relatou não ter tido contato prévio com essa 

temática durante sua formação acadêmica. As oficinas contaram com componente teórico-

prático, sendo apresentadas e demonstradas as aplicabilidades nas unidades de saúde. Ações de 

extensão como esta são de suma importância para promoção de saúde, adoção de hábitos 

saudáveis e valorização dos saberes populares.  

 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Fitoterapia. Terapias complementares. Condimentos. 

Hábitos alimentares. 

 

ABSTRACT 

 

Chronic non-communicable diseases are related to lifestyle and are an important component of 

the epidemiological transition, correlated with the demographic transition seen in the 

population profile. With a view to achieving comprehensive health care, the Ministry of Health 

recommends the use of Integrative and Complementary Practices in Health (PICS) in the 

services of the Care Networks. The objective was to report the experiences of a PICS training 

program, with workshops on medicinal plants and condiments, aimed for health professionals 
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in the city of Coxim, State of Mato Grosso do Sul, Brazil and academics from a Higher 

Education Institution. The Training Program was planned through alignment meetings between 

the proposers of the action, and the content was based on the National Policies on Integrative 

and Complementary Practices, Medicinal Plants and Phytotherapeutics, Food and Nutrition. 

Next, there was publicity and the opening of registrations for the target audience. There was the 

direct participation of 21 participants. Among these, the majority reported having no prior 

contact with this topic during their academic training. The workshops had a theoretical-practical 

component, with applicability in health units being presented and demonstrated. These actions 

are extremely important to promote health and healthy habits and enhance popular knowledge. 

 

Keywords: Medicinal plants. Phytotherapy. Complementary therapies. Condiments. Eating 

habits. 

 

  

INTRODUÇÃO 

 

As doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT) estão relacionadas ao estilo de vida e 

são um importante componente da transição epidemiológica, que está correlacionada à 

transição demográfica verificada no perfil populacional. Destacam-se os maus hábitos 

alimentares, o sedentarismo, o tabagismo e o etilismo. O aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados, o excesso de sódio, o ganho de peso sem controle e a falta de atividade física 

na população são fatores que podem contribuir para as DCNT, tais como a Hipertensão Arterial 

Sistêmica, a Diabetes tipo 2, as Dislipidemias e a Obesidade. Tais doenças apresentam elevada 

incidência e prevalência, com importantes complicações associadas e risco aumentado de 

morte, em todo o mundo (Gottlieb; Winter, 2021). 

Os grandes avanços no conhecimento científico aliados aos saberes populares e às 

práticas tradicionais e alternativas, tais como o uso de plantas medicinais e a fitoterapia, dentro 

do contexto das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), são fundamentais 

para promover a integralidade do cuidado à saúde, em nível individual e coletivo. O uso de 

plantas e alimentos naturais na alimentação pode trazer benefícios à saúde, sobretudo do ponto 

de vista nutricional (Dutra; Navarro; Silva, 2023). 

Incentivar a produção e o consumo de alimentos saudáveis, bem como a criação de 

hortas comunitárias pode beneficiar as economias familiares e contribuir para o ambiente social, 

por meio da interação entre indivíduos e meio ambiente (Chierrito-Arruda et al., 2018). As 

hortaliças são importantes para uma dieta saudável, pois ajudam a aumentar a saciedade e 

reduzem a necessidade de ingestão alimentar geral. Contêm componentes antioxidantes, 

micronutrientes de diversas fontes e baixa densidade energética (Lim; Kim, 2020; Macieira; 
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Barbosa; Teixeira, 2021), propriedades que lhes conferem grande potencial para promover a 

saúde. 

A educação em saúde na forma de oficinas é uma ferramenta que os profissionais de 

saúde podem utilizar para a disseminação e a ampliação do conhecimento com os participantes 

na comunidade. Na condução das oficinas, pode-se articular ações de promoção e prevenção 

das doenças. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência de um programa 

de formação em PICS, com oficinas sobre plantas medicinais e condimentos para profissionais 

de saúde do município de Coxim/MS e acadêmicos de uma Instituição de Ensino Superior. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O planejamento e a organização das oficinas, para a composição de um programa de 

formação, partiram da parceria entre a Secretaria de Saúde da Prefeitura de Coxim/MS e a 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), campus de Coxim. O programa de 

formação foi planejado por meio de reuniões de alinhamento entre os proponentes da ação, nas 

quais o conteúdo foi embasado nas Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC), de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), de Alimentação e Nutrição (PNAN). 

Em seguida, houve a divulgação do evento e a abertura de inscrições para o público de interesse. 

As oficinas contaram com componente teórico-prático, com apresentações e demonstrações das 

aplicabilidades nas unidades de saúde. Em abril de 2023 aconteceu a primeira reunião para 

estabelecer o conteúdo programático das oficinas: a) Cuidados e boas práticas de colheita e 

armazenamento das plantas medicinais; b) Métodos de extração e armazenamento; c) Os 

benefícios de plantas medicinais e condimentos. 

Em maio de 2023 aconteceu a divulgação das oficinas para profissionais da Atenção 

Primária à Saúde (APS) e para os acadêmicos do curso de enfermagem da UFMS. Foi criado 

um formulário eletrônico para o preenchimento da inscrição. A primeira oficina ocorreu no 

final do mês de maio e foi conduzida por um profissional farmacêutico, em sala de aula do 

campus da UFMS, utilizando recursos audiovisuais (projetor multimídia, notebook, quadro) 

para auxiliar na explanação. No início da oficina foi realizada a aplicação de um questionário 

para verificação do conhecimento prévio das participantes sobre o tema. Durante a oficina 

foram feitas devolutivas acerca das questões do questionário. Após a oficina, foi 

disponibilizado material didático para as participantes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve a participação direta de 21 participantes, todas do sexo feminino. O grupo de 

participantes foi caracterizado por profissionais como enfermeiras, agentes comunitárias de 

saúde, nutricionista, tecnóloga de alimentos e acadêmicas de enfermagem. As profissionais de 

saúde relataram tempo de atuação na área entre 2 e 25 anos. Os dados acerca da caracterização 

do conhecimento prévio das participantes do programa de formação são apresentados na Tabela 

1. 

 

Tabela 1 – Caracterização do conhecimento prévio das participantes do programa de 

formação 

 

Questões Respostas 

Capacitação anterior sobre a 

temática das PICS 

Sim 21,8% (n=5) 

Não 78,2% (n=17) 

Conhecimentos sobre cuidados 

na colheita, higienização, 

secagem, extração ao 

armazenamento das plantas 

medicinais e condimentos 

Sim 14,28% (n=3) 

Não 85,72% (n=18) 

Orienta sobre a utilização de 

plantas medicinais e 

condimentos para a população 

Sim 19,04% (n=4) 

Não 80,96% (n=17) 

Fonte: Os autores (2023). 

 

Em relação à participação em capacitações anteriores acerca do tema, a maioria das 

participantes relatou não ter participado. Destaca-se aqui a importância da capacitação e de 

ações de educação em saúde no preparo teórico-prático para realizar atendimentos integrais e 

de melhor qualidade (Haraguchi et al., 2020). As capacitações e as ações de educação 

permanente têm o objetivo de superar as dificuldades e melhorar as práticas dos profissionais 

em direção aos modelos propostos pelo Sistema Único de Saúde (Barroso et al., 2021). 
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 A cultura brasileira é formada por diversas influências e práticas de povos que habitam 

o território nacional. É importante preservar as tradições, as práticas e os conhecimentos das 

benzedeiras, que fazem parte da memória de povos ancestrais, mas que enfrentam a 

desvalorização e o esquecimento (Santos; Finizola, 2023). A valorização desses saberes 

populares pode ser uma estratégia central para a consolidação da saúde pública, no sentido da 

reorganização do processo de trabalho em saúde e a reconfiguração do modelo de atenção 

(Nery; Silva, 2023). 

Os cuidados na colheita e pós-colheita das plantas medicinais e o preparo de 

condimentos são de extrema importância para a conservação dos extratos e condimentos, 

evitando a degradação e a contaminação microbiana. Neste estudo foi observado que apenas 

14,28% das participantes conheciam as boas práticas de colheita, pós-colheita e os métodos de 

extração. O desconhecimento das boas práticas de uso, como características da espécie 

utilizada, dosagem, parte da planta, entre outras, evidencia a importância de contar com 

profissionais de saúde qualificados e competentes para orientar adequadamente o usuário 

(Cunha; Deuschle; Deuschle, 2021). 

Com relação à prática de orientar acerca das plantas medicinais e dos condimentos, 

apenas 19,04% das participantes orientam seus pacientes na comunidade. Em um estudo com 

profissionais de saúde das equipes da APS de Blumenau/SC verificou-se que 54,1% dos 

participantes responderam afirmativamente sobre utilizar as plantas medicinais ou fitoterápicos 

(Mattos et al., 2018). Outro estudo, em Petrolina/PE, com profissionais da APS, identificou que 

37,5% dos participantes declararam não estar preparados para repassar informações sobre o uso 

de plantas medicinais, evidenciando a necessidade de capacitação e motivação desses 

profissionais acerca dessas PICS (Nascimento Júnior et al., 2016). 

O desconhecimento dos profissionais de saúde sobre plantas medicinais e condimentos 

é resultado de diversas questões e fatores. Estudos afirmam que a falta de conhecimento e o 

pouco enfoque em PICS durante a formação acadêmica representam os principais motivos pelos 

quais a grande maioria dos profissionais de saúde não indica medicamentos à base de plantas 

medicinais (Pontes; Monteiro; Rodrigues, 2007). A fragilidade do conhecimento dos 

profissionais de saúde pode estar relacionada a lacunas na formação profissional em fitoterapia 

entre estudantes das profissões da saúde, o que pode levar à incerteza sobre a prescrição e a 

orientação entre os profissionais no futuro (Fonseca; Giotto, 2021). A situação atual mostra que 

há poucas prescrições e recomendações na prática profissional, principalmente na APS, uma 

vez que a maioria dos profissionais de saúde carece de qualificação profissional e formação 

técnico-científica na área (Barreto; Oliveira, 2022). Pesquisadores enfatizam a necessidade de 
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mudanças nas matrizes curriculares e nos projetos pedagógicos dos cursos de saúde para todos 

os níveis, com a finalidade de inserir estratégias que visam a aproximar a divulgação científica 

acerca da temática de plantas medicinais e fitoterapia e outras PICS com o público e a população 

em geral, principalmente no âmbito da APS (Teixeira; Conceição, 2023). 

 No decorrer das ações, houve uma formação para o preparo de produtos, tais como sais 

de ervas, geleias e farinha do maracujá para a comunidade, como propostas de intervenções a 

serem inseridas nos grupos de hipertensos e diabéticos (Hiperdia) nas unidades de saúde. Silva 

e Corrêa (2021) enfatizam que os alimentos funcionais trazem diversos benefícios à saúde, além 

de suas funções básicas. Por exemplo, o pó da casca de maracujá é conhecido por suas 

propriedades hipoglicemiantes, porque a pectina contida nele pode reduzir os níveis de glicose 

no sangue. 

 Ao final da oficina, foi estimulado que as participantes aplicassem as informações e o 

conhecimento sobre plantas medicinais e condimentos em suas práticas. A Figura 1 mostra o 

registro da ação. 

 

Figura 1 – Foto das participantes no encerramento da oficina 

 

Fonte: Acervo dos autores (2023). 
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As práticas extensionistas oferecem oportunidades de convivência e experiências 

enriquecedoras, reconhecendo a importância da diversidade para promover a igualdade e a 

equidade. O impacto das experiências de extensão no amadurecimento dos estudantes é 

evidente, uma vez que proporcionam uma nova perspectiva de mundo, o contato com diferentes 

valores e crenças, além de oportunizar experiências pessoais e profissionais únicas, diminuindo 

o distanciamento entre meio acadêmico e sociedade (Franco, 2020). A universidade é essencial 

para o desenvolvimento humano, formando cidadãos que impulsionam o crescimento regional 

e sustentável da comunidade, e deve ser acessível a todos para promover a inclusão social 

(Zampier et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É de suma importância a realização de programas de formação como este com 

profissionais e acadêmicos, para ampliar e fortalecer a discussão e a utilização das PICS, 

promovendo possibilidades de uma atenção integral à saúde e a valorização dos saberes 

populares como estratégia de promoção da saúde integral. 

Ações integradas e interinstitucionais com foco em promover o uso de plantas 

medicinais e a fitoterapia, dentre outras PICS, são consideradas meios para alcançar a 

integralidade na atenção à saúde. É importante envolver os usuários nas discussões, utilizando 

práticas conversacionais para compreender as ideias deles, os conhecimentos, os desejos e como 

eles podem participar ou desejam participar efetivamente do processo de escolha e cuidado por 

meio das PICS. 
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